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Quando escrevemos sobre uma 
nova temporada fazemo-lo sem-
pre por antecipação, ou melhor 
dizendo, escrevemos sobre o 
futuro com a carga do presente. 
E o momento que se vive actual-
mente em Viseu é muito intenso! 
Sente-se a movida, um fluxo que 
coloca a dinâmica cultural na 
ordem do dia. O Verão tem “re-
frescado” a cidade, que passou a 
sonhar sem fronteiras, reinven-
tando-se. A cidade mobiliza os 
habitantes, é como se de repente 
se visse o corpo da força telúri-
ca que a anima. Nesse aspecto, 
Viseu é surpreendente porque 
quando não se mostra, também 
não hiberna. Tem a capacidade 
da metamorfose. Passa de for-
miga a cigarra, sem deixar de 
ser formiga.

Com a nova temporada, volta-
remos ao tempo de um certo 
recolhimento, no Teatro Viriato. 
Vamos celebrá-lo com muita 
palavra, umas de hoje outras 
de outros tempos mas sempre 
alimentadas pela autenticidade 
com que enfrentamos o futuro. 
A dança na sua expressão mais 

diversificada, porque é de uma 
dança de assinatura própria que 
se trata, fará parte de um ciclo 
que reúne várias tendências e 
gerações. A vertente do trabalho 
com a comunidade promete ser 
tão surpreendente como o resto 
da programação. O tempo que aí 
vem obriga-nos a recolher mas 
não é por isso que abdicamos de 
surpreender e fazer destes mo-
mentos de interior uma respira-
ção para a vida.

Paulo Ribeiro

No Teatro Viriato pretendemos 

fomentar a participação da 

população da cidade de Viseu 

na atualidade artística. 

O Teatro deve ser um espaço 

de descoberta, discussão, 

aprendizagem e convívio. 

O Teatro Viriato permite-nos 

ainda aproximar esta cidade 

de outras cidades e de outros 

povos, através da arte que vive 

e desenvolve ou edifica a nossa 

dimensão humana.
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nota

Todos os textos estão redigidos de acordo com as novas normas ortográficas, à exceção do 
editorial.

sala FOYER SENTIDO CRIATIVO
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Com o intuito de enfatizar a 
cooperação e a ligação dos 
públicos escolares com insti-
tuições culturais e a formação 
de docentes de todos os grupos 
disciplinares, o Ministério da 
Educação e Ciência, através da 
Equipa de Educação Artística, 
promove um Curso de Teatro. 
Dividido em dois módulos, este 
curso de teatro organiza-se em 
torno de um conjunto de refle-
xões sobre metodologias, peda-
gogias e estratégias de comuni-
cação, tendo em vista o trabalho 
na sala de aula ou com grupos 
de teatro nas escolas. Valorizar 
o teatro como forma de arte, 
promover o contacto direto com 

um conjunto de práticas tea-
trais, fomentar o conhecimento 
de diferentes correntes drama-
túrgicas portuguesas, clássicas 
e contemporâneas, valorizar os 
conteúdos curriculares de di-
ferentes disciplinas nos vários 
níveis de ensino e mobilizar os 
conhecimentos e as atividades 
mais “ajustadas” ao desenvolvi-
mento da criatividade e do es-
pírito critico são alguns dos ob-
jetivos gerais que se pretendem 
alcançar com este curso.

* Para formalizar a inscrição
contactar a Visprof 

· visprofviseu@gmail.com

· 232 416 409 · 961 446 320

As inscrições serão sujeitas a seleção.

ação de formação / acreditada pelo CCPFC

11 SET a 31 out

OFICINA DE TEATRO
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DA CIÊNCIA | orientação GRAEME PULLEYN

público-alvo Educadores de Infância, 
professores do Ensino Básico, Secundário e de Educação Especial 

Módulo 1
11, 16, 18, 19, 23, 25, 26 e 30 SET / ter, qui e sex 18h00 às 21h00

MÓdulo 2 
02, 07, 09, 14, 16, 28 e 30 OUT / ter e qui 18h00 às 21h00
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Inscrição

gratuita

junto da

Visprof*
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Vissaium* é um espetáculo que 
viaja pelas ruas e convida à frui-
ção do património arqueológico 
de Viseu. Durante o percurso, 
que vai desde a Rua Direita, pas-
sando pela muralha da Rua For-
mosa e pelo Museu Grão Vasco, 
são descobertas pedras antigas, 
sítios arqueológicos ainda por 
escavar e artefactos que con-
tam histórias de um lugar que 
foi desde sempre partilhado por 
muitos povos que por aqui habi-
taram e deixaram a sua marca. 

Uma viagem onde existe um 
soldado, uma lusitana que sabe 
ler pedras e uma especialista 
em teorias que precisam de ser 
provadas porque, afinal de con-
tas, os arqueólogos têm muitas 

dúvidas e a história não é uma 
ciência exata e imutável. 

*nome da cidade na época pré-romana e roma-

na que deu origem ao nome da cidade de Viseu.

Notas: Recomenda-se a utilização de calçado 

confortável. Com condições climatéricas adver-

sas o espetáculo realiza-se no Teatro Viriato. 

TEATRO

13 e 20 SET 

VISSAIUM
direção MARIA GIL (PT)

sáb 17h00 | 60 min. aprox.
público-alvo m/ 8 anos
lotação 20 participantes | preço 43 s/ descontos

Próximas apresentações a divulgar em 2015 

Direção Maria Gil 
Consultoria Património Arqueológico

Pedro Sobral 
Cocriação e Interpretação Graeme Pulleyn, 

Rafaela Santos e Ana Bento 
Produção Teatro Viriato 

Construção da réplica da Ara Romana
Archeofactu – Arqueologia e Arte ©
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A mostra de dança New Age, 
New Time, promovida pelo Teatro 
Viriato, tem-se afirmado como 
um importante espaço aberto 
para os vários criadores nacio-
nais escriturarem, através dos 
corpos e dos movimentos, o seu 
vocabulário artístico e as suas 
mensagens singulares sobre a 
dança. 

De ano para ano, no âmbito des-
ta mostra, o Teatro Viriato aco-
lhe assim uma pluralidade de 
linguagens coreográficas, que 
o fotógrafo José Alfredo regista 
em imagens das quais ema-
nam a beleza e um conjunto de 
emoções fugazes, mas que se 
imprimem nas memórias mais 
profundas.

Fotógrafo profissional desde 
1982, José Alfredo colabora com 
o Teatro Viriato desde 1998. Já 
expôs individualmente e coleti-
vamente trabalhos fotográficos. 
Do seu percurso consta ainda a 
atribuição de vários prémios em 
concursos de fotografia.

exposição / foyer

19 SET a 19 DEZ

LÉXICO DANÇANTE
fotografias de JOSÉ ALFREDO (PT)

seg a sex 13h00 às 19h00 e em dias de espetáculo
Entrada gratuita
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Heranças, valores, filhos, sexo, 
doença e morte são os temas 
fortes de Gata em Telhado de 
Zinco Quente, uma tragédia de 
Tennessee Williams, que repre-
senta a terceira estreia dos Ar-
tistas Unidos no Teatro Viriato.

No trágico Sul de Tennessee 
Williams tudo se agita em volta 
do dinheiro. Estreada em Nova 
Iorque em 1955 com direção de 
Elia Kazan, esta peça ficou cé-
lebre graças ao belíssimo filme 
com Elizabeth Taylor, Paul New-
man e Burl Ives nos papéis prin-
cipais. No entanto, quer a versão 
de Kazan, quer do filme realiza-
do por Richard Brooks em 1958 
evitaram muitos dos problemas 

referidos na peça original. Será 
possível devolver ao teatro aqui-
lo que aparentemente o cinema 
fixou para sempre? Será possí-
vel ver outra vez Maggie, a Gata 
como uma aventureira que a 
falta de dinheiro cega? Será pos-
sível voltar a pôr no palco estes 
dilemas, esta ansiedade, esta 
sofreguidão? Para o encenador 
Jorge Silva Melo isso é possível.

TEATRO

19 e 20 SET

GATA EM TELHADO DE ZINCO QUENTE
de TENNESSEE WILLIAMS
encenação JORGE SILVA MELO (PT) | ARTISTAS UNIDOS

sex e sáb 21h30 | 120 min aprox.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais) 
// descontos aplicáveis (ver pág. 71)
m/ 16 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Com Catarina Wallenstein,
Rúben Gomes, Américo Silva,

Isabel Muñoz Cardoso, João Meireles,
João Vaz, Tiago Matias,

Vânia Rodrigues, Rafael Barreto e estagiárias 
da ESTC (Inês Laranjeira e Margarida Correia)

Encenação Jorge Silva Melo  
Uma produção Artistas Unidos,

Teatro Viriato, TNSJ
e Fundação Centro Cultural de Belém

Com o apoio Centro Cultural do Cartaxo 

estreia

absoluta
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A partir de questões vulgares 
como: Que elipses são estas 
que nos cercam, como sur-
gem e porquê, André Mesquita 
reflete sobre aqueles puxões 
gravitacionais inescapáveis, 
pontos sem retorno que afe-
tam a vida de cada um. Des-
se ponto sem retorno, falam 
algumas vozes dos intérpre-
tes com que André Mesquita 
trabalhou no processo criativo 
Heaven ou ainda: tu, em 2013 no 
Teatro Viriato. Falam de uma 
condição de rendição à dança 
que alguns encontraram mas 
também de uma consolação 
evanescente. 

Sem fugir às pessoas, à sua 
geografia, aos seus modos e 
mundos interiores, o coreógra-
fo acredita que as fronteiras do 
prazer tocam a todos de forma 
muito semelhante e que um 
dos grandes prazeres da socie-
dade parte do entretenimento. 
Neste processo criativo, André 
Mesquita e os participantes 
tentaram pensar em conjunto 
possibilidades e, assim, propor 
algo que será sobre nós. 

DANÇA / PROJETO COM A COMUNIDADE

26 e 27 SET

NÓS 
isto é o meu corpo
coreografia ANDRÉ MESQUITA (PT) (Artista Residente // 2014)

sex e sáb 21h30 | 40 min. aprox.
preço único 2,503 // descontos não aplicáveis 
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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tram as potencialidades do gru-
po no domínio somente acústi-
co, a proposta artística assenta 
sobretudo no uso de técnicas 
extensivas, que revelam uma 
profunda pesquisa das proprie-
dades de cada um dos instru-
mentos e dos efeitos que a sua 

“preparação” e amplificação 
provocam na linguagem global 
do grupo. 

Três improvisadores com car-
reiras consolidadas apresen-
tam o seu disco de estreia, lan-
çado pela respeitada editora 
lituana No Business. A carac-
terística distintiva do trio é o 
uso de microfones de contacto 
(inclusivamente nas peles do 
baterista Corsano) ligados a 
amplificadores que levam o 
som do grupo para paisagens 
alienígenas.

Embora também exponham 
uma vertente musical mais 

“convencional”, que demons-

CAFÉ-CONCERTO / Foyer

08 OUT

MALUS

qua 22h00 | 70 min. 
preço único 2,503 // descontos não aplicáveis  

m/ 12 anos 

©
 D

R

Contrabaixo e amplificador Hugo Antunes 
Trompete e amplificador Nate Wooley 
Bateria e amplificador Chris Corsano

Parceria Jazz ao Centro 
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A partir de Hamlet, Simão do 
Vale, cria uma nova dramatur-
gia e desenvolve-a através da 
personagem feminina de Ger-
trude. O jovem criador, que tem 
feito o seu percurso formativo 
e artístico em Itália, coloca a 
relação de Hamlet com a sua 
mãe, enfronhada em “lençóis 
incestuosos”, no centro de 
uma dramaturgia tão perigo-
sa quanto os fados das suas 
personagens. O propósito não 
passa por iluminar esse reduto 
opaco, mas por inquirir a per-
turbante complexidade, o seu 
corpo e o seu poder. 

O encenador faz-se acompa-
nhar em cena pela atriz italia-

na Fiammentta Bellone, que 
adensa o isolamento de Ger-
trude, rainha estrangeira numa 
corte que fala português. O es-
petáculo gemina duas línguas 
e tira partido de duas magnífi-
cas traduções.

Nota: Espetáculo em língua portuguesa e 

língua italiana, legendado em português. Na 

legendagem, a tradução foi objeto de ligeiras 

reformulações e acertos.

TEATRO

11 OUT

GERTRUDE
dramaturgia e encenação SIMÃO DO VALE (PT)

sáb 21h30 | 80 min. aprox.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 71)
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Tradução António M. Feijó (português)
e Agostino Lombardo (italiano)
Música original e sonoplastia

Francisco Pessanha de Meneses
Interpretação

Fiammetta Bellone e Simão do Vale
Figurinos e cenografia Bernardo Monteiro

Assistente de encenação Manuel Tur
Desenho de luz Rui Simão

Coreografia Né Barros
Coprodução TNSJ e A Turma
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Ao saxofone free form de Amado, 
respondem a agilidade do DJ 
Ride nos pratos e na manipu-
lação eletrónica em tempo real 
e a exuberância intuitiva de Ga-
briel Ferrandini na bateria. Três 
das principais figuras da cena 
criativa nacional numa celebra-
ção do poder transformador da 
música.

Com raízes na improvisação li-
vre e o nome retirado da obra 
de Glenn Spearman, uma das 
grandes influências de Amado, 
Hurricane inspira-se diretamen-
te numa visão alargada e abran-
gente da música, um caleidos-
cópio de abstração e energia 
onde são destiladas com paixão 
as mais diversas influências 
musicais, Sam Rivers, Pharoah 
Sanders, Coltrane, Brotzmann, 
Sun Ra, Mingus ou Vandermark, 
mas também Can, Flying Lotus, 
Curtis Mayfield, Shabazz Pala-
ces, Burial, J Dilla ou Madlib. 

CAFÉ-CONCERTO / foyer

15 OUT

RODRIGO AMADO
HURRICANE

qua 22h00 | 70 min. aprox.
preço único 2,503 // descontos não aplicáveis  

m/ 12 anos

©
 D
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Saxofone Rodrigo Amado 
Turntable e eletrónica DJ Ride 

Bateria Gabriel Ferrandini 
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Viajar até ao delicioso mun-
do das sombras é a proposta 
do espetáculo Miraginava, que 
tem como ponto de partida a 
obra da artista plástica Lour-
des Castro, que centra o seu 
trabalho na sombra de plan-
tas, pessoas ou objetos, tendo 
sempre como matéria de su-
porte a “poesia”. 

O movimento, a música e as 
sombras fazem descobrir e 
reinventar sabores, cheiros, 
sons e olhares num percurso 
sem fim, que nos traz de volta 
imagens e sensações, onde o 
Eu e o Outro, Natureza e Cultu-

ra, o Uno e o Múltiplo se mani-
festam como opostos necessá-
rios à compreensão, às ideias e 
ao pensamento. Nesta viagem, 
o universo poético de Lourdes 
Castro cruza-se e dilui-se com 
o texto Quando Eu Nasci, de Isa-
bel Minhós Martins.
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Direção Joana Providência 
Interpretação e cocriação

Leonor Keil e Margarida Gonçalves 
Produção Companhia Paulo Ribeiro 

Coprodução Teatro Viriato

DANÇA

16 a 18 OUT

MIRAGINAVA
de JOANA PROVIDÊNCIA e LEONOR KEIL (PT)

40 min aprox 
qui 15h00 e sex 10h30 e 15h00
público-alvo 1º ciclo do Ensino Básico 
preço 13

sáb 11h00
preço único 2,503 // descontos não aplicáveis 
m/ 5 anos
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Serão apresentadas experiências 
práticas no âmbito da inclusão 
através da dança e através da 
larga e reconhecida experiência 
profissional de Henrique Amoe-
do, com a Roda Viva Companhia 
de Dança (Brasil) e com o grupo 
Dançando com a Diferença (Ma-
deira, Portugal).

No âmbito deste trabalho, se-
rão promovidos encontros entre 
Henrique Amoedo e diferentes 
profissionais relacionados com 
a área (terapeutas, professo-

res do Ensino Especial e outros 
profissionais) e com pessoas 
interessadas na temática da in-
clusão.

A convite do Teatro Viriato, o 
diretor artístico do Grupo Dan-
çando com a Diferença, Henri-
que Amoedo, desenvolverá um 
trabalho regular de sensibiliza-
ção para a inclusão através da 
dança com diversas instituições 
da região de Viseu que prestam 
apoio a pessoas com deficiência. 

Através do contacto com os profis-
sionais destas instituições, Henri-
que Amoedo irá propor a troca de 
experiências para o enriqueci-
mento das estratégias educativas. 

Residência Artística

20 OUT a 07 DEZ 

DANÇANDO COM
A DIFERENÇA

– ROAD
com Henrique Amoedo (BR)

©
 D

R

Encontros: 

25 OUT 
sáb 15h00 às 16h30

público-alvo pessoas interessadas
na temática da inclusão

08 NOV 
sáb 15h00 às 18h00

público-alvo profissionais da área
(terapeutas, professores do Ensino 

Especial e outros profissionais)
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Nacional-Material, Paisagem com 
Argonautas é uma performan-
ce-debate, na qual os espec-
tadores se juntam a uma as-
sembleia onde se discute a 
possibilidade de uma mulher 
permanecer naquele país. À 
entrada da sala, cada pessoa 
pode escolher uma placa com 
um nome de um herói e inte-
grar a Assembleia Deliberativa 
de Heróis para a Integração e 
o Diálogo Intercultural e votar 
sobre assuntos da imigração.

O caso que se decide nesta 
sessão é o de Medeia, estran-
geira que viajou ilegalmente 
com Jasão para Corinto, país 
onde se casaram. Decorridos 
dois anos da celebração do 
casamento, o casal separa-se 
e Medeia sem contrato de tra-
balho, não tem como reclamar 
o seu visto de residência. Pode 
permanecer em Corinto? Em 
cada espetáculo, os Argonau-
tas decidem, num verdadeiro 
exercício de cidadania. 

©
 D

R

Direção artística Alfredo Martins 
Cocriação e espaço cénico Alfredo Martins, 
Bernardo de Almeida, Cláudia Gaiolas,
Ivo Serra, Luís Godinho e Margarida Carvalho 
Interpretação Alfredo Martins,
Bernardo de Almeida, Luís Godinho
e Margarida Carvalho

Vídeo Ivo Serra 
Coprodução Teatro Nacional Dona Maria II, 
Teatro Meia Volta
e Depois à Esquerda Quando Eu Disser 

TEATRO

22 a 25 OUT

NACIONAL-MATERIAL
PAISAGEM COM ARGONAUTAS
direção artística ALFREDO MARTINS (PT)

80 min. aprox.
qui 15h00 | sex 10h30 | público-alvo Ensino Secundário e Ensino Superior 
lotação 56 participantes | preço 13

sex e sáb 21h30 | m/ 12 anos | lotação 56 participantes
preço: 7,503 // descontos aplicáveis (ver pág. 71)
ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Encontros sobre o espetáculo (em contexto sala de aula ou palco)
22 out qua 15h00 | 23 OUT qui 11h00
público-alvo Ensino Secundário e Ensino Superior | lotação 1 turma | preço 13
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O que separa os adultos das 
crianças? E o que os une? Será 
que o mundo é para ser parti-
lhado entre crianças e adultos? 
E será que os adultos devem 
mediar a experiência do mun-
do para as crianças? Quando é 
que uma criança passa para o 
outro lado do muro e quais são 
as condições para ser conside-
rada adulto? 

Estas são algumas das ques-
tões que serão levantadas nes-
tes encontros, que servirão de 
base de trabalho para a cria-
ção da peça The Wall, projeto 
de teatro de Miguel Fragata, 
que terá estreia absoluta em 
maio de 2015 no Teatro Viriato. 

Nestes encontros, Miguel 
Fragata, Inês Barahona e 
Maria Remédio pretendem 
refletir sobre o que aproxima 
e afasta adultos e crianças. 
Através de diferentes desa-
fios lançados aos participan-
tes, irão recolher material 
que permita construir o texto 
do espetáculo. Utilizando as 
palavras e as ideias de todos 
os que queiram pensar sobre 
os muros de sepração, o ar-
tista espera conseguir abrir 
brechas nesse outro muro: 
aquele que separa os artistas 
do público.

encontros

31 OUT e 01 nov

a primeira pedra da muralha
de MIGUEL FRAGATA (PT)

120 min.
sex 10h30 | público-alvo alunos entre os 8 e os 12 anos | lotação 1 turma
sáb 11h00 | público-alvo famílias (com crianças m/ 8 anos)
sáb 15h00 | público-alvo professores e outros profissionais interessados na temática
lotação 20 participantes

Entrada gratuita mediante inscrição junto da bilheteira
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A ação de formação tem um 
cariz teórico-prático e pretende 
apresentar, discutir e explorar 
algumas das estratégias se-
guidas pela equipa de Neces-
sidades Educativas Especiais 
do Programa Gulbenkian para 
a Educação, Cultura e Ciência 
(PGECC), estimulando os for-
mandos a partilhar saberes, a 
adquirir ou diversificar ferra-
mentas para uma melhor ca-
racterização e um melhor co-
nhecimento dos visitantes com 
deficiência e/ou doença mental, 
a abordar diferentes metodo-
logias de intervenção, a expe-
rimentar alguns exercícios de 
oficina e a esboçar propostas 
de intervenção na sala de aula. 

O trabalho desenvolvido pelo 
PGECC pretende alargar o 
acesso, promover o museu en-
quanto espaço inclusivo e re-
forçar a ideia de uma educação 
artística como parte integrante 
da formação completa de qual-
quer cidadão. Uma formação 
dirigida a professores que tra-
balhem ou pretendam vir a tra-
balhar com estes públicos.

A ação de formação será credi-
tada para professores ao abrigo 
da colaboração com a Visprof.

* Para formalizar a inscrição
contactar a Visprof 

· visprofviseu@gmail.com

· 232 416 409 · 961 446 320

AÇÃO DE FORMAÇÃO / acreditada pelo CCPFC

01 a 03 NOV

MUSEU ABERTO: MEDIAR PÚBLICOS
COM NECESSIDADES ESPECIAIS
conceção e orientação MARGARIDA VIEIRA,

MARTA VIDAL e MIGUEL HORTA (PT)

sáb e dom 10h00 às 13h00 e 14h30 às 17h30
seg 10h00 às 13h00 
público-alvo Educadores de Infância 
e professores do Ensino Básico, Secundário e do Ensino Especial  

©
 D

R

Inscrição

gratuita

junto da

Visprof*
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Tempo é um projeto musical que 
se debruça sobre a música fran-
cófona através dos seus can-
tautores mais representativos. 
Dando especial destaque a Jac-
ques Brel e a Leo Ferre, Adria-
na Queiroz propõe ainda uma 
viagem pelo mundo emocional 
de Barbara, o encantamento de 
Trenet, a loucura de Gainsbourg, 
o surrealismo de Boris Vian e 
a intemporalidade de Piaf, que 
não sendo cantautora é figura 
incontornável da música france-
sa do século passado.

Neste concerto, as paisagens 
sonoras que são criadas, condu-
zem a uma componente cénica 
forte, que fazem mergulhar nas 
raízes das memórias infantis. 

Os ambientes crescem na so-
noridade de uma caixa de mú-
sica, no tempo de um passo, no 
compasso de um pêndulo. Para 
sublinhar, ou não, a todo este 
mundo adormecido das memó-
rias, junta-se uma componente 
visual e imagética, através da 
visualização de um vídeo, que 
acentua sentimentos e emoções, 
transportando-os para o tempo 
universal destes temas que é o 
presente.
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Música

01 NOV

TEMPO
de ADRIANA QUEIROZ

sáb 21h30 | 65 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 71)
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Voz Adriana Queiroz 
Piano Filipe Raposo  

Sonoplastia Rui Bentes 
Vídeo Ártica 

Banco de imagem
Tiago Guedes e Frederico Serra 

Participação em vídeo de Cláudia Jardim, 
Sandra Rosado, Félix Lozano, Ivo Canelas, 

Paulo Pinto e Romeu Runa
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Baseado no livro A máquina de 
fazer espanhóis, de valter hugo 
mãe, O Fascismo dos Bons Ho-
mens revela não só a história 
de António Silva, personagem 
central e narrador do romance, 
mas também a história de Por-
tugal atual e a de tempos idos, 
num verdadeiro retrato da nos-
sa portugalidade.

O grupo de sete atores que 
constrói o espetáculo tem trinta 
e seis anos de média de idades, 
o que representa um desafio 
acrescido de trabalho sobre a 
memória e a antevisão. A me-
mória de um tempo passado, 
que a maioria de nós não viveu, 

e a antevisão de um outro tem-
po futuro, que normalmente se 
pretende distante e longínquo. 

O Fascismo dos Bons Homens é 
um espetáculo conduzido por 
um romance que cruelmente 
comove, satiriza e, sobretudo, 
revela o envelhecimento de 
todos aqueles que, proveitosa 
e dignamente, não abdicam de 
nos fazer refletir sobre as suas 
lembranças.
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A partir de A máquina de fazer espanhóis
De valter hugo mãe

Adaptação e encenação Pompeu José
Composição e direção musical Filipe Melo

Interpretação António Rebelo, Hugo Gonzalez, 
João Silva, Pedro Sousa, Pompeu José, 

Raquel Costa e Sandra Santos

TEATRO

07 e 08 NOV

O FASCISMO DOS BONS HOMENS
de TRIGO LIMPO TEATRO ACERT (PT)

75 min.
sex 15h00 | público-alvo Ensino Secundário | preço 13

sex e sáb 21h30 | m/ 12 anos
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 71)

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL



36

Quase conseguimos sentir o 
odor a pinheiro acabado de 
cortar e a suor dos lenhadores 
enquanto os elementos de Cir-
que Alfonse dançam animados 
por uma banda sonora folk tra-
dicional. A companhia de circo, 
originária da pequena cidade 
de Saint-Alphonse-Rodriguez, 
bebe inspiração e energia das 
raízes do seu país para criar 
este projeto único. Timber, que 
em português significa madei-
ra, é indubitavelmente singular. 
Os criadores do espetáculo de-
senharam invulgares aparatos 
acrobáticos diretamente in-
fluenciados pelos recursos de 
silvicultura presentes na quinta 
da família. Os artistas realizam 
incríveis números de acrobacia 

aérea inspirados nas matérias-
primas da floresta. A atmosfera 
festiva é eletrizante. Talentosos 
acrobatas e músicos tecem um 
energético e colorido cenário 
onde o público pode testemu-
nhar feitos épicos de agilidade e 
força, ecoando as façanhas dos 
primeiros lenhadores e ma-
deireiros Norte Americanos. A 
presença da companhia Cirque 
Alfonse no Teatro Viriato insere-
se numa digressão mundial que 
tem sido aclamada pela crítica.

NOVO CIRCO

14 a 16 NOV

TIMBER
de CIRQUE ALFONSE (CAN)

sex e sáb 21h30 e dom 16h00 | 90 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 71)
m/ 6 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Criador e diretor Alain Francoeur 
Acrobatas Antoine Carabinier Lépine,

Jonathan Casaubon e Patrick Roberge
Bailarina Julie Carabinier Lépine

Ator Alain Carabinier
Música Josianne Laporte, 

David Simard e André Gagné
Coapresentação Teatro Viriato, São Luiz Teatro 

Municipal e Teatro Nacional São João



António Cabrita e São Castro Play False
Maria Ramos Something STILL Uncaptured 
Luís Marrafa e António Cabrita AbstanD
Francisco Camacho E PUR SI MUOVE
Né Barros Landing Mostra de dança

19 a 22 NOV’14
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PROGRAMA

19 NOV quarta

20 NOV quinta

21h30

Play False
António Cabrita e São Castro

// 60 min. 

19h30

Something
STILL Uncaptured
Maria Ramos

// 40 min.

22h00

Abstand
Luís Marrafa

// 45 min.

21h30

E PUR SI MUOVE
Francisco Camacho

// 55 min.

21h30

Landing
Né Barros

// 40 min.

21 NOV sexta

22 NOV sábado

Preços: 5€ (por espetáculo) / 15€ (programa completo) espaço criança disponívelm/ 12 anos

Pelo terceiro ano consecutivo, o Teatro Viriato apresenta New Age, New Time, 
uma mostra de dança contemporânea onde os coreógrafos nacionais têm 
oportunidade de mostrar as suas mais recentes criações. Para além de um 
encontro entre coreógrafos, intérpretes e público, este ciclo procura apoiar 
os criadores, abrindo espaço para a circulação das peças, assim como reflete 
um trabalho intenso do Teatro Viriato em sensibilizar públicos para a dança 
contemporânea.

estreia 

absoluta



duração 120 min./aula

lotação 12 participantes

público-alvo m/ 16 anos

preço 4€ (por aula)

inscrições junto da Bilheteira do Teatro Viriato

19 NOV   qua 19h00

LUÍS MARRAFA

20 NOV  qui 11h00

SÃO CASTRO

21 NOV  sex 19h00

NÉ BARROS

22 NOV  sáb 16h00

FRANCISCO CAMACHO

Conceito, coreografia, interpretação António Cabrita e São Castro Música António Cabrita, São Castro, 
Murcof, “Isaías I”, J. S. Bach, “Passacaglia in C Minor” Confeção de Figurinos Nuno Nogueira
e Catarina Morla Direção técnica João Frango Produção Vo’Arte

Só o ser humano é conhecido por 
pensar e questionar o propósito da 
vida para além da básica e simples 
necessidade de sobrevivência. An-
tónio Cabrita e São Castro propõem 
uma viagem pela condição humana, 
um jogo onde por vezes se aposta no 
autêntico, outras no falso. E quem 
melhor do que Shakespeare para 
falar sobre os conflitos mentais, as 

emoções versus razão ou mesmo o 
que está para além das palavras. Os 
coreógrafos recorrem à psicologia e 
ao comportamento humano de per-
sonagens como Lady Macbeth, Ham-
let, Romeu e Julieta e Richard III. As 
suas palavras, questões e ações são 
usadas como matéria para os gestos 
e movimentos.

Play False 
conceito e coreografia António Cabrita e São Castro 

aulas NEW AGE NEW TIME

19 NOV   qua 21h30    60 min.  ©
 A

CS
C

Em 2014, o New Age, New Time estende-se até à Escola de Dança Lugar Presente, 
espaço de excelência de formação nesta disciplina artística, que acolherá aulas 
com os coreógrafos presentes na mostra. O Teatro Viriato leva assim este ciclo 
de dança mais longe, não o cingindo apenas a espetáculos. O objetivo passa 
por permitir aos alunos do Lugar Presente e a todos os interessados pela área 
da dança aprofundar conhecimentos com coreógrafos e bailarinos que são uma 
referência a nível nacional.



20 NOV   qui 22h00     45 min.  ©
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Qual a distância certa entre as pes-
soas?  

Nesta coreografia existe uma distân-
cia entre dois homens. Onde apare-
cem reações, inclusões e emoções, 
existe uma relação paradoxal onde a 
linguagem dos corpos estão em cons-
tante mutação. 

Conceção Luís Marrafa Cocriação Luís Marrafa e António Cabrita Coordenação Petra Van Gompel
Música original e luzes Luís Marrafa Música adicional Radiohead
Apoios GC De Markten BXL, GC Nekkersdal BXL, StairCase.studio BXL e Flanders State of the Art

Abstand
conceção Luís Marrafa

©
 D

R

20 NOV   qui 19h30     40 min.  

Em Something STILL Uncaptured a 
coreógrafa Maria Ramos aborda o 
espaço como um corpo e simultane-
amente procura refletir sobre o corpo 
enquanto lugar e enquanto elemen-
to escultórico. Usa a iluminação e o 
espaço cénico como elementos dra-
matúrgicos intrínsecos à construção 
da peça.  

Este trabalho não tem uma narrativa. 
É uma sucessão de acontecimentos 
construída como uma paisagem em 
ação: eco – reverberação – frequên-
cia, something STILL uncaptured.

Something STILL Uncaptured
direção artística Maria Ramos

Conceção coreográfica e direção artística Maria Ramos Desenho de luz e colaboração Vinny Jones 
Interpretação e colaboração Marta Cerqueira e Benedetta Maxia Som e colaboração Francisco Salgado
Diálogos durante o processo de trabalho Angus Balbernie e Martinho R. Fernandes
Parceiros Ciclo Sala Experimental – TMJB e TEMPO - Teatro Municipal de Portimão
Residência Artística Teatro Viriato Produção e difusão Maria Ramos e Tânia M. Guerreiro / PI
Apoio Financeiro Governo de Portugal/Secretário de Estado de Cultura - Direcção Geral das Artes
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Em Landing, a mais recente coreo-
grafia de Né Barros, a coreógrafa 
trabalha a partir dos conceitos de 
desterritorialização, da não pertença 
e da ausência de pátria. Os corpos em 
cena são simultaneamente de um lu-
gar, de uma terra e de um continente. 

É nestes corpos, lugares de entrada, 
que circulam todas as imagens de 
guerra e de paraíso, imagens de ago-
ra e imagens antigas.

Direção e coreografia Né Barros Música Alexandre Soares e Biagio Marini (tema Passacaglio)
Interpretação André Mendes, Belisa Branças, Bruno Senune, Carlos Filipe Oliveira, Joana Castro,
Flávio Leihan, Flávio Rodrigues, Pedro Rosa, Ricardo Pereira, Sónia Cunha e Valter Fernandes
Espaço cénico Gabriela Vaz-Pinheiro Figurinos Flávio Rodrigues Desenho de luz Alexandre Vieira
Poemas de William Blake Vídeo Né Barros/Filipe Martins Apoio à voz Antónia Reis
Produção executiva Tiago Oliveira Produção Balleteatro Coprodução Centro Cultural Vila Flor
e Teatro Nacional São João Apoio Teatro Camões

Landing
direção e coreografia NÉ BARROS

©
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21 NOV   sex 21h30     duração a definir  

O coreógrafo apresenta em estreia no 
Teatro Viriato um solo que contém um 
olhar retrospetivo e que simultanea-
mente propõe um olhar prospetivo, 
desenhando novas linhas de inves-
tigação artística. Para tal, contribuí-
ram as residências realizadas em três 
continentes: Europa, América e Áfri-
ca. A memória, associada às viagens 
é convocada enquanto origem de es-

tados físicos particulares e minúcia 
gestual. Marinheiros, navegadores 
e piratas são figuras que inspiram 
as coordenadas para a construção da 
personagem deste solo, cujos esta-
dos oscilam entre o fascínio e a de-
solação, a exaustão e a força anímica.

Coreografia e interpretação Francisco Camacho Música Sérgio Pelágio Figurinos Carlota Lagido
Desenho de luz e direção técnica Frank Laubenheimer Produção Eira A Eira é uma estrutura
apoiada pelo Governo de Portugal/Secretário de Estado de Cultura - Direcção Geral das Artes

E PUR SI MUOVE 
coreografia e interpretação Francisco Camacho estreia 

absoluta
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aton. Trata-se de uma comédia 
americana que centra os holofo-
tes num triângulo amoroso, em 
que dois jovens pretendentes se 
veem envolvidos numa série de 
situações incómodas e confusas 
numa tentativa de conquista da 
mão da jovem rapariga protago-
nista.

Já Viagem à Lua é a mais co-
nhecida das centenas de pro-
duções de Georges Méliès, um 
dos grandes génios da história 
do cinema, que explorou de for-
ma exaustiva a capacidade, até 

então desconhecida, do cinema 
contar histórias e criar ilusões. 
Rodado em 1902, teve como 
base de inspiração dois roman-
ces populares do seu tempo: Da 
terra à lua, de Júlio Verne, e Os 
primeiros homens na lua, de H. G. 
Wells. É considerado o primeiro 
filme a retratar seres alieníge-
nas. 

Mantendo a parceria com o Cine 
Clube de Viseu, o Teatro Viriato 
desafiou José Carlos Sousa, di-
rector do Conservatório Regional 
de Música de Viseu, a compor 
a banda sonora de um filme- 

-concerto constituído por duas 
curtas-metragens. O compositor 
será acompanhado ao vivo pelo 
acordeonista Nuno Silva.

Number, Please? leva-nos ao 
admirável Harold Lloyd, um dos 
expoentes da época de ouro do 
cinema burlesco americano, 
junto a Chaplin e a Buster Ke-

FILME-CONCERTO

26 NOV

NUMBER, PLEASE?
de HAROLD LLOYD (1920)

VIAGEM À LUA
de GEORGES MÉLIÈS (1902)

musicado ao vivo por 

JOSÉ CARLOS SOUSA e NUNO SILVA (PT)

qua 21h30 | 40 min. aprox.
preço único 2,503 // descontos não aplicáveis  

m/ 12 anos

Em parceria com Cine Clube de Viseu

©
 D
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Música de José Carlos Sousa
Acordeão Nuno Silva 

Eletrónica e Projeção Sonora 
José Carlos Sousa

estreia
absoluta
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Yerma é nome de uma mulher 
casada que deseja ter um filho 
como todas as outras mulhe-
res à sua volta. Descobre que 
o marido não lhe consegue dar 
o filho esperado. Por isso, de-
sespera, não se resigna e re-
siste à ideia de ficar prisionei-
ra de uma esterilidade da qual 
não se considera culpada e tri-
lha um caminho que a levará 
à sua tragédia pessoal. O que 
não consegue construir com 
as palavras concretiza com as 
suas próprias mãos através do 
sacrifício do corpo.  

Adaptando o poema de Fede-
rico Garcia Lorca, João Garcia 
Miguel mostra o sofrimento 

da impotência em múltiplas 
dimensões. Mas é para lá das 
fronteiras da impotência, num 
território desconhecido, que 
se gera a violência interior 
que move Yerma e Juan, seu 
marido, a destruírem-se como 
uma alegoria do fim das coisas. 
Essa alegoria do fim das coi-
sas é um jogo de morte, onde 
esta surge como um gesto de 
defesa, contra a fatalidade e 
contra a impossibilidade de 
concretizar sonhos.

TEATRO

29 NOV

YERMA
de JOÃO GARCIA MIGUEL (PT)

sáb 21h30 | 90 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 71)
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Texto Federico García Lorca 
Direção e encenação João Garcia Miguel 

Interpretação Miguel Borges e Sara Ribeiro 
Músico Lula’s · Vídeo Miguel Lopes 

Figurinos Miguel Moreira 
Produção Raquel Matos  

Participação especial Manuel Gomez Plaza
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No mês de dezembro, a companhia Primeiros Sintomas apre-
senta no Teatro Viriato a peça Cyrano de Bergerac. Dada a com-
plexidade no que toca ao número de personagens que recriam os 
ambientes e contribuem para os discursos ágeis e polifónicos, a 
companhia conta com a participação de uma figuração especial 
constituída por pessoas que, sendo ou não atores, tenham em 
comum o amor ao teatro e a vontade de participar neste espe-
táculo. 

Nesse sentido, Bruno Bravo (encenador da peça) e Sérgio Del-
gado (músico) orientam um workshop com os participantes da 
comunidade local, com o objetivo claro de integrá-los no espetá-
culo Cyrano de Bergerac, explorando possibilidades de interpre-
tação de voz e movimento.

oficina

03 a 08 DEZ

workshop para figurantes
na peça CYRANO DE BERGERAC
orientação BRUNO BRAVO e SÉRGIO DELGADO (PT)

PRIMEIROS SINTOMAS (PT)

inscrições gratuitas
na bilheteira do Teatro Viriato ou em www.teatroviriato.com

público-alvo m/ 18 anos com ou sem experiência em teatro
lotação 30 participantes

Inscrição

gratuita

até

21 NOV’14

03 a 08 dez
qua, qui, sex e seg 19h30 às 22h30
sáb e dom 10h00 às 13h00 e 14h30 às 17h30

oficina

09 a 11 dez
ter a qui 20h30 às 23h30

ensaios

12 e 13 dez
sex e sáb 21h30

espetáculo

©
 D

R



55

Um fluxo livre de palavras, sons, 
fotografias, vídeos, sussurros, 
risos e memórias para contar 
a história provisória e contin-
gente da Binaural/Nodar, uma 
organização cultural que atua 
na zona rural do maciço da Gra-
lheira (São Pedro do Sul) e que 
este ano celebra o seu 10º ani-
versário. 

Dez anos depois, nas montanhas 
é também uma comédia de vida, 
de como a existência quotidiana 
de uma família se foi transfor-
mando e cruzando com traba-
lho de campo e criação artística 
contemporânea em aldeias de 
montanha, gerando um fluxo de 
memórias pessoais, umas feli-
zes, outras nem tanto: o nasci-
mento de filhos, a colaboração 

com mais de 100 artistas aco-
lhidos no território desde 2006 
e também a morte inevitável de 
tantos queridos amigos resi-
dentes na região. 

A conferência-performance 
funcionará na forma de “cenas 
temáticas”, a meio caminho en-
tre uma conferência e uma per-
formance, apresentadas alter-
nadamente por Manuela Barile 
(performer vocal, artista visual 
e diretora artística da Binaural/
Nodar) e Luís Costa (pesquisa-
dor e educador sonoro/media 
e presidente da Binaural/No-
dar). As referidas cenas terão 
sempre associados conteúdos 
fotográficos, sonoros e video-
gráficos ligados à história da 
Binaural/Nodar.

Conferência-Performance / foyer

03 DEZ

DEZ ANOS DEPOIS, NAS MONTANHAS
de LUÍS COSTA e MANUELA BARILE | BINAURAL/NODAR

qua 22h00 | 50 min. 
preço único 2,503 // descontos não aplicáveis  
m/ 12 anos

©
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Publicado em 1614, Peregrinação 
reúne os relatos curiosos e 
aventureiros do descobridor 
Fernão Mendes Pinto, que ex-
põe nesta obra vários géneros 
literários, vários perigos, sa-
crifícios, medos e obstáculos 
que enfrentou numa mistura 
de factos e ficções. Partindo 
deste potencial de expressivi-
dade cinematográfica, Marcelo 
Lafontana recupera a viagem 
narrativa do descobridor e cru-
za o seu Teatro de Papel com 
os recursos do audiovisual e do 
multimédia. 

Num palco transformado em 
estúdio de cinema, cenários 
e personagens desenhados e 
recortados em cartão são ma-
nipulados perante o olhar de 
câmaras de vídeo. As imagens 
são recolhidas por um sistema 
informático que promove o seu 
tratamento, montagem e mis-
tura. Tudo em tempo real. O re-
sultado é projetado numa tela, 
permitindo uma viagem que se 
faz com a imaginação à solta.

TEATRO

04 a 06 DEZ

PEREGRINAÇÃO
espetáculo baseado no livro homónimo de FERNÃO MENDES PINTO

encenação MARCELO LAFONTANA

70 min. aprox.
qui 15h00 e sex 10h30 e 15h00 | grupos escolares (m/ 6 anos) | preço 13

sáb 16h00 | m/ 6 anos
preço único 2,503 // descontos não aplicáveis  

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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De Fernão Mendes Pinto
Encenação e interpretação Marcelo Lafontana
Dramaturgia José Coutinhas
Cenografia e espaço cénico Sílvia Fagundes
Design das personagens e cenários
Luís Félix e Rebeca das Neves
Direção de imagem e fotografia
JPedro Martins

Música original Eduardo Patriarca
Sistema e conteúdos multimédia Luís Grifu
Desenho de luz Pedro Cardoso
Assistência de encenação Rita Nova
Coprodução Lafontana – Formas Animadas
e TNSJ
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inteiramente a solo. Para João 
Pedro Delgado, a música de su-
porte eletrónico permite à obra 
uma certa emancipação, uma li-
bertação das amarras impostas 
pelas limitações do instrumento 
executante, das condições acús-
ticas, da linguagem, da técnica e 
da tradição concertista. 

Em palco, o músico mostrará 
que o contraste entre o universo 
eletrónico e uma obra para viola 
solo é enorme e o que se ganha 
e o que se perde neste jogo de 
controlo e liberdade.

João Pedro Delgado apresenta 
em Viseu um trabalho que re-
sulta da vontade de dinamizar 
o reportório para Viola Solo e 
Eletrónica, quer através da en-
comenda de obras a composito-
res de diversas proveniências e 
vivências estéticas, quer através 
da circulação de obras já com-
postas.

Neste concerto, o músico refle-
te sobre a utilização de suportes 
eletrónicos em algumas obras, 
contrastando com outras em 
que a viola de arco se apresenta 

CAFÉ-CONCERTO / foyer

10 DEZ

JOÃO PEDRO
DELGADO

qua 22h00 | 45 min.
preço único 2,503 // descontos não aplicáveis  

m/ 12 anos
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Viola solo João Pedro Delgado
Obras de Sérgio Azevedo, Jaime Reis,

João Pedro Oliveira, Christopher Bochmann, 
José Carlos Sousa, Eduardo Patriarca

e João Madureira
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Cyrano não partilha dos am-
bientes psicológicos, simbolis-
tas e realistas de Hedda Gabler, 
Menina Júlia ou de Ivanov, seus 
contemporâneos. Nem habita 
as ruas sombrias, românticas 
ou góticas que iluminaram o 
século de Edmond Rostand. 
Mas Cyrano tem um dos nari-
zes mais famosos do mundo e, 
tal como o do Major Kovaliov 
de O Nariz de Gogol, ultrapassa 
largamente a dimensão mera-
mente física. A protuberância 
grotesca que vive no meio da 
sua cara é o embaraço do seu 
amor por Roxanne. Será por 
meio das palavras que em-
presta a Cristian, o jovem e 
belo cadete por quem Roxanne 

se apaixona, que Cyrano decla-
rará, em alexandrinos, a mais 
bela, trágica e intemporal de-
claração de amor.

TEATRO

12 e 13 DEZ

CYRANO DE BERGERAC
de EDMOND ROSTAND (FR) | PRIMEIROS SINTOMAS (PT)

sex e sáb 21h30 | 90 min. aprox.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 71)
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Tradução João Paulo Esteves da Silva
Encenação Bruno Bravo

Dramaturgia
Bruno Bravo e Ricardo Neves-Neves

Cenário e figurinos Stéphane Alberto
Desenho de luz André Calado

Música Sérgio Delgado
Interpretação António Mortágua,

Carolina Salles, Eduardo Breda, Paulo Pinto e 
Ricardo Neves-Neves, Sofia Vitória,

Miguel Sopas e 20 a 30 figurantes de Viseu
Coprodução rede 5 Sentidos

(Teatro Viriato e Maria Matos Teatro Municipal)
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cias a géneros variados (do rock 
e da pop, à música tradicional), 
trouxeram um reconhecimento 
da crítica e do público que se 
tem mantido ao longo dos já 
cinco discos do trio.

Criada 1999, a Orquestra de Jazz 
de Matosinhos é uma das for-
mações mais dinâmicas do jazz 
português atual. Este coletivo 
tem atuado regularmente nas 
principais salas do país e tam-
bém em Bruxelos, Milão e Nova 
Iorque.

A Orquestra de Jazz de Matosi-
nhos desafia a sonoridade es-
parsa do Trio Azul, trio liderado 
por Carlos Bica e que conta com 
o guitarrista alemão Frank Mö-
bus e o baterista norte-ameri-
cano Jim Black, propondo novos 
arranjos, especialmente conce-
bidos para este concerto, tendo 
como base uma seleção de te-
mas deste coletivo.

A intensa comunicação entre os 
três músicos do Trio Azul, que 
surgiu em 1996, e a originalida-
de do reportório, com referên-

MÚSICA

19 DEZ

ORQUESTRA JAZZ
MATOSINHOS
& Trio Azul

(CARLOS BICA,
Frank Möbus e Jim Black)

sex 21h30 | 75 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes)

/ 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 71)

m/ 6 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Solistas 
Carlos Bica (contrabaixo), 

Frank Mobus (guitarra) 
e Jim Black (bateria)

Direcção Pedro Guedes
Saxofones 

José Luís Rego, João Pedro Brandão,
João Guimarães, Mário Santos,

José Pedro Coelho e Rui Teixeira
Trompetes Gileno Santana, Rogério Ribeiro, 

Susana Santos Silva e Javier Pereiro
Trombones Daniel Dias, Álvaro Pinto,

Andreia Santos e Gonçalo Dias
Piano Carlos Azevedo



CIRCUS LAB é um projeto que define um programa com um foco particular 
para a disciplina do Novo Circo e cuja aproximação à área prevê:

· uma forte componente educacional junto das escolas do território;
· a apresentação de espetáculos nacionais e internacionais (sessões 
escolares e sessões para todo o público);

· a criação artística;
· uma conferência itinerante;
· a relação ao nível regional com estruturas artísticas profissionais: Trigo 
Limpo Teatro/Acert, Companhia Paulo Ribeiro, Binaural/Nodar;

· a relação ao nível inter-regional com estruturas de programação artística 
profissionais: Centro Cultural Vila Flor (Guimarães), O Espaço do Tempo 
(Montemor-o-Novo);

· a parceria com escolas da região: Agrupamento de Escolas de Mangualde, 
Agrupamento de Escolas de S. Pedro do Sul, Agrupamento de Escolas de 
Tondela Tomaz Ribeiro, Escola Secundária Viriato (Viseu);

· a parceria internacional com a companhia Cirkus Xanti (Noruega).

CIRCUS LAB, decorre entre 2015 e 2016, e é um projeto do Teatro Viriato 
que resulta de uma candidatura ao programa Pegada Cultural – uma coo-
peração com a Direção-Geral das Artes (DGArtes) e o Conselho das Artes 
da Noruega no âmbito do Mecanismo Financeiro do Espaço Económico 
Europeu. 

Projeto apoiado por

©
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R

Circus Lab
programa Pegada Cultural
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TEATRO
01 a 05 set

o que é que o meu pai não 
me contou da guerra
amarelo silvestre

teatro
11 a 16 dez

the wall
miguel fragata

REsidências 
artísticas
A atividade do Teatro Viriato não se resume, nem se esgota na pro-
gramação regular que é apresentada ao público. Consciente do pa-
pel que as instituições culturais devem desempenhar no apoio ao 
tecido artístico, o Teatro Viriato tem vindo a disponibilizar espaço, 
equipamento e apoio técnico para que os artistas de diversas áre-
as possam desenvolver os seus projetos numa atmosfera de maior 
criatividade, com acesso às melhores condições de trabalho, usu-
fruindo da oportunidade de experimentar e testar opções em palco, 
potenciar os resultados dos projetos em ante-estreia e beneficiar 
das apreciações de alguns convidados para conversas pós-ensaios 
e/ou apresentações informais.

Para o Teatro Viriato além do apoio individual que é concedido a 
cada companhia, artista ou projeto, esta cooperação fomenta a mo-
bilidade intelectual e estimulo criativo, assim como permite uma 
descentralização dos focos de formação e criação ao nível das artes 
de palco.



As estruturas que integram esta rede de programação cultural são: 
Teatro Viriato (Viseu); 
Centro Cultural de Vila Flor (Guimarães); 
Cine-Teatro de Estarreja; 
O Espaço do Tempo (Montemor-o-Novo); 
Teatro Académico de Gil Vicente (Coimbra); 
Teatro Maria Matos (Lisboa); 
Teatro Micaelense (Ponta Delgada); 
Teatro Municipal da Guarda; 
Teatro Nacional São João (Porto);
Teatro Virgínia (Torres Novas). 
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teatro viriato em rede

REDE 
DE PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL 

5 sentidos

Pensada para promover a programação cultural e a produção 
artística em rede, a 5 Sentidos foi criada, inicialmente, por cinco 
estruturas culturais do país (em 2009), tendo sido alargada, mais 
tarde, para 10 parceiros (em 2013). Esta rede de programação 
cultural surgiu com o intuito de estabelecer uma colaboração 
mais estreita entre os vários Teatros assente na troca de saberes, 
processos e experiências de trabalho. Uma estratégia que visa 
fortalecer o desempenho de todos os parceiros e que permita 
apoiar os artistas e responder às suas necessidades através de 
ações concertadas no âmbito da coprodução, dos circuitos de 
apresentação, das residências, do acompanhamento artístico e das 
parcerias internacionais.
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DESCONTOS TEATRO VIRIATO
(exceto quando indicado)
50% Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato; Cartão 
Municipal do Idoso; Cartão Municipal da Juventude e Cartão Jovem.

30% Famílias (Pai e/ou mãe com filhos menores) – o desconto incide sobre os 
bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado o Preço Jovem (53); Amigos do 
Teatro Municipal da Guarda; Sócios da ACERT; Sócios do Cine Clube de Viseu; 
Profissionais do Espetáculo; Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e 
SMAS, todos os restantes sócios e funcionários das Juntas de Freguesias 
Urbanas e Municípios membros institucionais das Obras Sociais, 
Grupos de >10 px e m/ 65 anos.

15% Amigos Largo do Teatro Viriato e Professores.

Os descontos não são acumuláveis. Os bilhetes com desconto são pessoais e 
intransmissíveis e obrigam à identificação na entrada quando solicitada.

DESCONTO PARA Compra antecipada
Até 20 dias antes do espetáculo no auditório (à exceção de grupos escolares):
5% não acumulável com qualquer outro desconto.

* Peça o seu cartão na bilheteira.

Em pacotes temáticos ou em espetáculos à sua escolha, as assinaturas 
permitem-lhe beneficiar de um desconto sempre superior a 50%, ao 
selecionar com antecedência os espetáculos da sua preferência.
Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.

espaço criança
orientação Raquel Marcos e Tiago Lopes
3 aos 10 anos | lotação mínima 3 crianças | preço 33

Mediante marcação prévia, até 48 horas antes do espetáculo, 
junto da bilheteira do Teatro Viriato.

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos. 

NOVO!

BILHETEIRA
(Tel. Geral 232 480 110) 
De seg a sex, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espetáculo das 13h00 às 
22h00. 
Em espetáculos a realizar de manhã, 
a bilheteira abre 1h antes do mesmo, 
encerrando 30 minutos após o seu 
início. 
Em espetáculos a realizar à tarde, 
aos sáb, dom e feriados, a bilheteira 
abre às 13h00, encerrando 30 minutos 
após o início do espetáculo.
Agora também em BilheteiraOnline 
(www.teatroviriato.com)

RESERVAS 
Reservas efetuadas por telefone, 
fax e email. Os bilhetes reservados 
devem ser levantados até 3 dias após 
a reserva e até pelo menos 24h antes 
da hora de início do espetáculo. Não 
há lista de espera para eventuais 
desistências.

Grupos escolares
No caso de grupos escolares, por 
cada 10 alunos, um adulto tem direito 
a bilhete gratuito. 
Público carenciado e instituições de 
solidariedade social beneficiam de 
bilhetes subsidiados por donativos 
dos Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato disponibiliza, 
mediante pagamento, autocarros para 
trazer o público escolar ao Teatro. 
Este serviço carece de marcação 
prévia.
A confirmação das reservas e o 
levantamento dos bilhetes de grupos 
escolares deverá ser efetuado, pelo 
menos, uma semana antes da data da 
atividade. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 
• Após o início do espetáculo não é 
permitida a entrada na sala (nº 5 do 
Art.° 340 do Decreto-Lei no 315/95 
de 28/11), não havendo lugar ao 
reembolso do preço pago pelo bilhete. 
• O bilhete deverá ser conservado até ao 
final do espetáculo. 
• É expressamente proibido filmar, 
fotografar ou gravar, assim como 
fumar, consumir alimentos ou 
bebidas.
• À entrada, os espectadores devem 
desligar os telemóveis e outras fontes 
de sinal sonoro. 

DEFICIENTES 
Assistência a deficientes motores. 
(Agradecemos a sua solicitação 
antecipadamente). 

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição 
permanente); 
Internet wireless;
Foyer aberto em 
horário de Bilheteira e Bar.

Bar
Dias de espetáculo: 30 min. antes do 
início da sessão - Acesso restrito
No final do espetáculo - Público geral

Foyer
seg a sex 13h00 - 19h00 

VISITAS GUIADAS GRATUITAS 
Sem animação e sem jogos. 
À seg, ter e qua (mediante marcação 
prévia).

Livre*     Descontos progressivos + espectáculos = + descontos

ASSINATURA



Algumas Vantagens: 

·  Descontos na aquisição de bilhetes;

·  Descontos no Bar do Teatro e na aquisição de livros
na extensão da livraria Bertrand no foyer do Teatro Viriato;

·  Benefícios fiscais;

·  Descontos idênticos aos sócios da ACERT para a programação
do Novo Ciclo ACERT/Tondela e aos sócios do Cine Clube de Viseu
para a respetiva programação;

·  Descontos na programação do Teatro Municipal da Guarda; 

·  Oferta de 30 pontos/52 no cartão FNAC, aquando da adesão a
este cartão (esta oferta não é cumulável com outras promoções);

·  Descontos na Clínica Baccari (consultar tabela na clínica)
e na PsicoSoma;

·  Descontos no Forlife.

A partir de 533 por ano!
Seja o primeiro a conhecer a programação e usufrua de bilhetes 
gratuitos e de descontos no Teatro Viriato e em outras instituições 
culturais da região, nossas parceiras. 

Faça-se AMIGO... 

O Teatro Viriato agradece aos Mecenas e Amigos pelos generosos contributos que tornaram 
possível angariar, desde janeiro de 1999, cerca de 560.000,003 de donativos. Por vontade dos 
doadores, parte deste valor foi canalizado para financiar o acesso de público carenciado, na 
sua maioria jovens e crianças, às atividades do Teatro Viriato.

Amigos · 2014

Sostenuto Dão · Quinta do Perdigão; 

Allegro BMC CAR; 

Moderato Família Caldeira Pessanha; 

Andante Farmácia Avenida • Grupo de Amigos do Museu Grão Vasco;

Adágio Amável dos Santos Pendilhe • Ana Luísa Nunes Afonso • Ana Mafalda 
Seabra Abrantes • Ana Maria Ferreira Carvalho • Ana Paula Ramos Rebelo • António 
Cândido Rocha Guerra Ferreira • Armanda Paula Frias Sousa Santos • Benigno 
Rodrigues • Carlos Manuel dos Santos Reis • Fernanda de Oliveira Ferreira Soares 
de Melo • Fernando Figueiredo Augusto • Fernando Soares Poças Figueiredo e 
Maria Adelaide Seixas Poças • Geraldine de Lemos • Isabel Pais e António Cabral 
Costa • Isaías Gomes Pinto • José Luís Abrantes • José Gomes Moreira da Costa • 
Júlia Alves • Júlio da Fonseca Fernandes • Maria de Fátima Ferreira • Magdalena 
Rondeboom e Pieter Rondeboom • Maria de Fátima Rodrigues Ferreira Moreira de 
Almeida • Maria de Lurdes da Silva Alves Poças • Marina Bastos • Martin Obrist e 
Maria João de Ornelas Andrade Diogo Obrist • Miguel Costa e Mónica Sobral • Nanja 
Kroon • Neuza de Oliveira Martins • Patrícia Morgado Costa Mateiro Santos • Paula 
Nelas • Raul Albuquerque e Vitória Espada • Ricardo e Conceição Brazete • Teresa 
da Conceição Azevedo • Vítor Domingues • 3XL Segurança Privada Unipessoal, Lda;

Júnior Beatriz Afonso Delgado • Carla Filipa Seabra Abrantes • Eduardo Miguel 
de Amorim Barbosa • Júlia Pereira Arede Oliveira Costa • Maria Leonor Teixeira 
Ferreira David Martins • Matilde Figueiredo Alves • Pedro Dinis de Amorim Barbosa.

E outros que optaram pelo anonimato.

Mecenas · 2014



74 PLANTA DE SALA

CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU 

Paulo Ribeiro Diretor-geral e de Programação • José Fernandes 
Diretor Administrativo • Paula Garcia Diretora Adjunta • Ana 
Cláudia Pinto Assistente de Direção • Maria João Rochete 
Responsável de Produção • Carlos Fernandes Assistente de 
Produção • Nelson Almeida, Paulo Matos e Pedro Teixeira 
Técnicos de Palco • Ana Filipa Rodrigues Técnica de Comunicação 
e Imprensa • Teresa Vale Produção Gráfica • Gisélia Antunes 
Bilheteira • Emanuel Lopes Técnico de Frente de Casa • Raquel 
Marcos Assistente de Secretariado • Consultores Maria de Assis 
Swinnerton Programação • Colaboradores António Ribeiro de 
Carvalho Assuntos Jurídicos • José António Loureiro Eletricidade 
• Contraponto Contabilidade • Paulo Ferrão Coordenação Técnica 
de Palco • José António Pinto Informática • Cathrin Loerke 
Design Gráfico • Acolhimento do Público André Bernardino, 
André Rodrigues, Ângela Matos, Bruna Pereira, Bruno Marques, 
Catarina Ferreira, Daniela Fernandes, Franciane Maas França, 
Francisco Pereira, Joana Tarana, João Almeida, Joel Fernandes, 
Luís Sousa, Neuza Seabra, Ricardo Meireles, Roberto Terra,Rui 
Guerra, Sandra Amaral, Sara Cerdeira e Vânia Silva. 

Estrutura financiada por

Colaboração técnica

*aplicáveis todos os descontos  |  O preço Jovem e Desempregado não são aplicados nos camarotes

Camarotes
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9 912 12

10 1013 13

11 1114 14

12 1215 15

13 1316 16

14 14
15 15

16 16

17 17
18 18

19 19

Preço A

Plateia 10,001*

Camarote 10,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,501

Frisas laterais 5,001

Preço B

Plateia 15,001*

Camarote 15,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 10,001

Frisas laterais 7,501

Outros Preços

Preço Jovem 5,001

≤ 30 anos (em espetáculos no 
auditório, salvo indicação em 
contrário).

Preço Desempregado 2,501

(em espetáculos no auditório, 
salvo indicação em contrário e 
mediante apresentação de com-
provativo do Centro de Emprego 
ou Segurança Social).

Plateia

196 Lugares

Camarotes

22 Lugares

Frisas frontais

14 Lugares

Frisas laterais

56 Lugares



COMPANHIA PAULO RIBEIRO

Teatro Viriato

Largo Mouzinho de Albuquerque,

Apartado 2086 EC Viseu · 3501-909 VISEU, Portugal

T 232 480 110  ·  F 232 480 111

geral@pauloribeiro.com 

www.pauloribeiro.com

PAULO RIBEIRO ·  Direção Artística   •  Albino Moura  ·  Gestão e Produção 

Rafael fernandes  ·  Responsável Administrativo e Financeiro  

MIRAGINAVA
de Joana Providência e Leonor Keil

16 a 18 OUT – Teatro Viriato, Viseu

SEM UM TU NÃO PODE HAVER UM EU
de PAULO RIBEIRO

15 NOV – Cine-Teatro Louletano, Loulé

MODO DE UTILIZAÇÃO
de PAULO RIBEIRO

05 DEZ – Teatro Rivolli, Porto

em DIGRESSÃO
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Capa Criação de Cathrin Loerke a partir de fotografia de TIMBER © Jane Hobson 
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